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BOX DE FACTOS

O ensino português continua demasiado preso

ao pensamento convergente.

A escola valoriza frequentemente a resposta

certa, mas pouco cultiva a pergunta inteligente.

Sem pensamento crítico, divergente e analítico,

não há verdadeira inovação.
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• 
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Uma sociedade que forma apenas executantes

acaba por reproduzir os erros do passado.

Portugal precisa de uma educação que forme

cidadãos livres, criadores e intelectualmente

corajosos.

O Ensino em Portugal:
Quando a Escola Forma
Rebanhos em Vez de
Mentes Livres

A escola que apenas ensina a responder de forma

correcta pode produzir funcionários obedientes, mas

dificilmente produzirá inventores, cientistas,

pensadores livres ou cidadãos capazes de transformar

o país. 

O  ensino  em  Portugal  necessita  urgentemente  de  uma

revolução silenciosa, mas profunda: uma revolução no modo

como  se  pensa,  se  aprende,  se  questiona  e  se  constrói

conhecimento. 

Durante  demasiados  anos,  confundiu-se  educação  com

instrução,  inteligência  com  memorização,  disciplina  com

• 
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obediência e sucesso escolar com capacidade de reproduzir

respostas  previamente  esperadas.  Criou-se  uma  escola

demasiadas  vezes  organizada  para  premiar  o  aluno  que

confirma o sistema, não aquele que o interroga. 

Ora, um país que ensina os seus jovens apenas a repetir

dificilmente  poderá  pedir-lhes,  mais  tarde,  que  inovem.  A

inovação não nasce da reverência acrítica perante o manual.

Nasce da dúvida, da inquietação, da pergunta inconveniente,

da  hipótese  alternativa,  da  coragem  de  olhar  para  uma

solução  antiga  e  dizer:  isto  talvez  possa  ser  feito  de

outra maneira. 

O domínio do pensamento convergente

O pensamento convergente é necessário. Seria absurdo negá-

lo.  Há  matérias  em  que  importa  chegar  a  uma  resposta

correcta,  dominar  procedimentos,  compreender  métodos,

aplicar  regras  e  respeitar  fundamentos.  A  matemática,  a

física,  a  gramática,  a  programação,  a  engenharia  e  tantas

outras áreas exigem rigor, estrutura e exactidão. 

O problema surge quando todo o ensino se reduz a isso.

Quando  a  escola  se  transforma  numa  linha  de  montagem

cognitiva,  onde  cada  aluno  é  treinado  para  encontrar  a

resposta que já estava prevista, no tempo previsto, segundo o

método previsto, dentro dos limites previstos. 

Nesse  modelo,  a  criatividade  torna-se  ruído.  A  dúvida

torna-se incómodo. A divergência torna-se indisciplina. E a
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inteligência  que  não  cabe  no  formulário  passa  a  ser  vista

como problema. 

Assim se  formam gerações  de  jovens capazes  de  passar

exames,  mas  incapazes  de  formular  perguntas

transformadoras.  Jovens  preparados  para  cumprir

instruções,  mas  pouco  preparados  para  imaginar  sistemas

novos. Jovens treinados para se adaptar ao mundo existente,

mas não para o modificar. 

A escola como fábrica de conformismo

Há uma diferença essencial entre formar cidadãos e fabricar

conformistas.  O  cidadão  pensa,  interroga,  argumenta,

participa,  discorda  e  assume  responsabilidade.  O

conformista adapta-se, cala-se, repete, obedece e evita riscos. 

Portugal  tem  sofrido,  historicamente,  de  uma  perigosa

veneração  pela  ordem  aparente.  Gosta-se  muito  do

procedimento,  do  carimbo,  da  norma,  da  hierarquia,  do

despacho, da circular, do parecer, da comissão e da acta. A

inteligência  criadora,  essa,  costuma  ser  recebida  com  a

prudência  assustada  de  quem  vê  entrar  um  cometa  pela

repartição pública. 

Naturalmente,  uma  escola  moldada  por  essa  cultura

acaba por reflectir o mesmo espírito. Ensina-se o aluno a não

falhar,  mas  raramente  se  ensina  que  o  erro  pode  ser  uma

ferramenta de descoberta. Ensina-se a responder, mas nem

sempre  se  ensina  a  investigar.  Ensina-se  a  respeitar  a
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autoridade,  mas  pouco  se  ensina  a  distinguir  autoridade

legítima de autoridade vazia. 

E  depois,  quando  esses  jovens  chegam  à  vida  adulta,

pedimos-lhes  criatividade,  empreendedorismo,  pensamento

estratégico, inovação tecnológica, capacidade de liderança e

visão de futuro.  É como pedir  a  uma árvore que dê frutos

depois de lhe ter passado a infância a cortar as raízes. 

Pensamento crítico não é rebeldia vazia

Importa clarificar uma coisa: pensamento crítico não é dizer

mal de tudo. Não é uma pose de superioridade intelectual,

nem  uma  forma  adolescente  de  contestação  permanente.

Pensamento crítico é a capacidade de analisar argumentos,

pesar evidências, detectar contradições, distinguir factos de

opiniões,  avaliar  consequências  e  rever  posições  quando  a

realidade assim o exige. 

Um aluno com pensamento crítico não é necessariamente

um aluno difícil. É, muitas vezes, um aluno vivo. Um aluno

que quer compreender, e não apenas decorar. Um aluno que

procura relações entre ideias. Um aluno que não se satisfaz

com a frase preguiçosa: “é assim porque sempre foi assim”. 

E essa frase — “sempre foi assim” — talvez seja uma das

maiores prisões mentais do país. É a campainha enferrujada

do  conformismo  nacional.  Toca  sempre  que  alguém  tenta

abrir uma janela. 
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Pensamento divergente: a semente da

inovação

O  pensamento  divergente  é  a  capacidade  de  explorar

múltiplas  possibilidades,  imaginar  caminhos  alternativos,

cruzar  conhecimentos,  construir  hipóteses  improváveis  e

encontrar soluções fora da moldura habitual. 

Sem pensamento divergente não há ciência avançada, não

há  arte  inovadora,  não  há  tecnologia  disruptiva,  não  há

empresas  criativas,  não  há  engenharia  original,  não  há

democracia  madura.  Há  apenas  repetição.  E  a  repetição,

quando  não  é  acompanhada  por  reflexão,  transforma-se

numa forma sofisticada de estagnação. 

Foi o pensamento divergente que permitiu ao ser humano

sair  da caverna,  inventar a roda,  escrever poesia,  construir

telescópios,  desenvolver  antibióticos,  criar  computadores,

lançar  sondas  espaciais  e  imaginar  inteligência  artificial.

Tudo  começou  com  alguém  que  não  aceitou  a  fronteira

mental do seu tempo. 

A  escola  portuguesa  precisa  de  ensinar  os  alunos  a

resolver problemas, sim. Mas também precisa de os ensinar a

descobrir  quais  são  os  verdadeiros  problemas.  Porque  há

uma enorme diferença entre resolver bem uma pergunta mal

colocada e ter a lucidez de formular a pergunta certa. 
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Capacidades analíticas: o antídoto contra a

manipulação

Num mundo inundado  por  informação,  propaganda,  redes

sociais,  ruído  mediático,  inteligência  artificial,  falsificações

digitais  e  discursos  simplistas,  as  capacidades  analíticas

deixaram de ser  um luxo académico.  São uma necessidade

cívica. 

Um  cidadão  sem  capacidade  analítica  é  presa  fácil  de

qualquer narrativa emocionalmente conveniente. Acredita no

que  confirma  os  seus  preconceitos,  rejeita  o  que  exige

esforço,  confunde  volume  com  verdade  e  indignação  com

razão. 

Por  isso,  a  escola  do  século  XXI  não  pode  limitar-se  a

transmitir conteúdos. Tem de ensinar a interpretar. Tem de

ensinar  a  comparar  fontes.  Tem  de  ensinar  lógica,

argumentação, estatística, ética, filosofia, literacia científica e

literacia  digital.  Tem  de  ensinar  os  jovens  a  perguntar:

quem  afirma  isto,  com  que  provas,  com  que

interesses, com que consequências?

Sem  isto,  a  democracia  degrada-se.  E  quando  a

democracia  perde  cidadãos  pensantes,  fica  entregue  a

claques, slogans, tribos e rebanhos. O voto continua livre na

aparência,  mas a mente já foi  capturada antes de chegar à

urna. 
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O professor como despertador de

inteligências

Nenhuma  reforma  educativa  será  séria  se  não  devolver

dignidade,  autonomia e exigência à função do professor.  O

professor não pode ser reduzido a funcionário administrativo

do  currículo,  gestor  de  grelhas,  executor  de  programas  e

sobrevivente de plataformas digitais burocráticas. 

Um  verdadeiro  professor  é  um  despertador  de

inteligências.  É  alguém  que  abre  portas,  desafia  certezas,

reconhece talentos, provoca curiosidade e ajuda cada aluno a

descobrir que pensar é uma forma de liberdade. 

Mas para isso o sistema também tem de confiar mais nos

professores. Tem de libertá-los de parte da carga burocrática.

Tem  de  permitir  pedagogias  mais  experimentais,  mais

interdisciplinares,  mais  ligadas  à  realidade,  à  ciência,  à

tecnologia, à arte, à comunidade e aos desafios concretos do

país. 

Não  se  cria  pensamento  livre  dentro  de  uma  máquina

educativa  que  trata  professores  como peças  substituíveis  e

alunos como estatísticas de desempenho. 

Uma escola para o século XXI

Portugal  precisa  de  uma  escola  que  ensine  programação,

ciência,  matemática,  história,  literatura,  filosofia,  artes,

economia, ecologia, tecnologia e cidadania não como gavetas
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separadas,  mas  como  partes  de  uma  mesma  aventura

humana: compreender o mundo para melhor o habitar. 

Uma  escola  moderna  deve  criar  laboratórios  de

pensamento,  oficinas  de  projecto,  debates  estruturados,

clubes  de  ciência,  programação  criativa,  robótica,  escrita

argumentativa,  simulações  democráticas,  análise  de

problemas  reais  das  comunidades  e  projectos  de  inovação

local. 

Os  alunos  devem aprender  a  trabalhar  em equipa,  mas

também  a  pensar  sozinhos.  Devem  aprender  a  respeitar  o

outro,  mas  também  a  discordar  com  elegância.  Devem

aprender a construir argumentos, a defender ideias, a mudar

de  opinião  perante  melhores  provas  e  a  perceber  que

inteligência  não  é  decorar  respostas:  é  saber  navegar  a

incerteza. 

O  futuro  não  será  gentil  para  países  que  continuem  a

formar  jovens  para  profissões  que  já  estão  a  desaparecer,

usando métodos mentais herdados de sociedades industriais

envelhecidas. 

O país que repete e o país que imagina

Há  dois  países  possíveis.  Um  é  o  país  que  repete.  Repete

programas,  repete  burocracias,  repete  erros,  repete

desculpas,  repete  reformas  anunciadas  com  pompa  e

abandonadas em silêncio. É o país do “não vale a pena”, do
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“sempre foi assim”, do “não te metas nisso”, do “tem juízo”,

do “isso cá nunca funciona”. 

O outro é o país que imagina. O país que aceita que uma

criança  curiosa  vale  mais  do  que  uma  estatística

domesticada. O país que percebe que a liberdade intelectual

é infra-estrutura nacional. O país que entende que a inovação

começa muito antes das empresas,  dos laboratórios ou dos

centros  tecnológicos.  Começa  na  sala  de  aula,  quando  um

aluno  levanta  a  mão  e  faz  uma  pergunta  que  ninguém

esperava. 

É esse país que precisamos de construir. 

Conclusão: formar mentes livres ou

administrar o atraso

A grande escolha do ensino em Portugal é simples, embora

incómoda: queremos formar mentes livres ou administrar o

atraso com manuais novos e mentalidades velhas? 

Podemos continuar a produzir gerações treinadas para se

ajustarem  ao  sistema,  para  confirmarem  hierarquias,  para

repetirem procedimentos e para entrarem ordeiramente no

rebanho.  Ou  podemos  escolher  uma  escola  que  ensine  a

pensar,  a  questionar,  a  criar,  a  analisar  e  a  divergir  com

responsabilidade. 

O pensamento livre não é um ornamento pedagógico. É a

matéria-prima  de  uma  nação  adulta.  Sem  ele,  teremos
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apenas  diplomas emoldurados  na  parede de  uma casa  que

continua por reconstruir. 

Portugal  não  precisa  apenas  de  melhores  rankings.

Precisa  de  melhores  perguntas.  Precisa  de  alunos  que  não

tenham medo de pensar. Precisa de professores que possam

ensinar  sem  serem  esmagados  pela  burocracia.  Precisa  de

uma  cultura  educativa  que  veja  na  divergência  não  uma

ameaça, mas uma nascente. 

Porque um país que não ensina os seus jovens a pensar

livremente  condena-se  a  pedir  licença  ao  passado  sempre

que tenta entrar no futuro. 

Texto de Francisco Gonçalves

Fragmentos do Caos — reflexão crítica, tecnologia, cidadania

e liberdade de pensamento. 

Com a  colaboração  editorial  de  Augustus Veritas,  nesta  oficina  de

ideias,  onde se tenta acender alguma luz no meio da habitual penumbra

burocrática. 

Nota editorial

Este  artigo  não  pretende  defender  uma  escola  sem

rigor, sem exigência ou sem conhecimento estruturado.

Pelo contrário: pretende afirmar que o verdadeiro rigor

só  existe  quando  é  acompanhado  por  liberdade

intelectual, espírito crítico e capacidade de análise. 
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Um ensino que apenas treina respostas previsíveis

pode  produzir  resultados  estatísticos  aceitáveis,  mas

dificilmente  formará  cidadãos  capazes  de  inovar,

questionar,  criar  ciência,  transformar  empresas  ou

renovar a democracia. 

Portugal precisa de uma escola onde a dúvida não

seja  vista  como  ameaça,  onde  a  pergunta  inteligente

tenha tanto valor  como a resposta correcta,  e  onde o

pensamento  divergente  deixe  de  ser  confundido  com

indisciplina ou excentricidade. 

Educar  não  é  domesticar  a  inteligência.  Educar  é

abrir-lhe janelas. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ CodeBerg Pages 
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